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 Monstrinhos




Toda Véspera de Natal tem seu ritual. 

Na nossa casa era que todas as crianças podiam aproveitar a ceia da meia noite, se eles estivessem acordados a essa hora. Eu olhei meu relógio enquanto eu secava minhas mão na toalha; eram 11h55min ao passo que eu espiava os dois mais velhos espreitando pelos degraus da escada em minha direção.

Eu me aproximei da escada e agachei diante deles. Adam, meu primogênito, tinha oito anos; alto e magro, ele já estava desenvolvendo os ombros largos de um nadador. Charlotte, irmão dele, acabara de fazer seis, e como a mulher mais velha da casa levava suas tarefas muito a sério tomando conta de todos nós.

“O que estão fazendo acordados?” eu perguntei, despenteando o cabelo de Adam e apertando o nariz de Charlotte entre meus dedos.

Charlotte recuou, dando risinhos. “Estamos com fome, papai,” ela disse, um sussurro quase inaudível. Meus filhos foram ensinados a falar baixo toda vez que papai tivesse visitas.

“Morrendo de fome,” enfatizou Adam, quase choramingando.

Eu ri. “Estão morrendo de fome, né?” Eu cutuquei a barriga de ambos de brincadeira. “Como se vocês nunca tivessem sido alimentados, morrendo de fome?”

Ambos olharam para mim, suplicantes.

Então, eu avistei meu caçula atrás deles. Melody tinha quase dois anos e mal andava. Ela desviou de seus irmãos, usando-os como apoio antes de tentar passar por mim. Eu a segurei e peguei no colo seu corpinho minúsculo, ficando de pé.

Um pai não deve ter favoritos! Este é um padrão com o qual eu me recuso a comprometer. Eu amo todos meus filhos, e ainda havia algo especial sobre minha pequena Melody. Desde de a primeira vez que ela abriu seus penetrantes olhos azuis e olhou para mim sorrindo, eu senti a dor aguda da antecipação que todos pais devem sentir na primeira vez que sua filha deixa o ninho.

Naturalmente, eu sabia que esse dia estava a muitos anos de distância, mas, independentemente do quanto irracional aquilo parecia, eu já sentia falta dela.

Enquanto eu fitava seu rosto angelical, com seu perfeito cabelo preto circundando-o, mas uma vez eu senti meu coração afundar. Apesar da mãe dela ter sido de uma beleza rara, eu ainda achava incrível que um anjinho tão perfeito poderia ter feito parte de mim um dia.

Percebendo que seus esforços eram inúteis, Melody parou de espernear em meus braços. Ela olhou para mim com um olhar de partir o coração, e começou a esfregar sua barriga no sentido horário. Eu sabia que esse era o jeito dela de me dizer que estava com fome.

“Fome, papai,” ela sussurrou, com sua voz de bebê.

Eu beijei seu narizinho gentilmente e a entreguei para que seu irmão a segurasse. “Ok,” eu respondi, “ deixem o papai conversar com a visita, aí vocês podem comer.”

Os olhos deles brilharam com essas palavras. Eu ri para mim mesmo; qualquer um acharia que eu os fazia passar fome. Levei o indicador aos lábios para lembrá-los que deveria fazer silêncio, então desci a escada, tomando cuidado para evitar o quarto de baixo para cima - assim como quando subi - devido ao rangido alto que fazia sempre que alguém colocasse peso sobre ele.

Às minhas costas eu ouvi as crianças compuseram-se no topo da escada aguardando minhas instruções. Eu olhei de volta e dei-lhes uma piscadela. Adam estava segurando sua irmã sobre seu joelho, amavelmente balançando para mantê-la ocupada. Charlotte estava sentada ao seu lado, e todos me observavam rigorosamente.

Eu caminhei até a sala de estar, e lá aconchegada no tapete da lareira diante do fogo estava a mulher que eu trouxera de um clube para casa aquela noite. Ela se moveu e gemeu suavemente, puxando o edredom sobre seu corpo nu.

Enquanto se cobria com o edredom, ela descobriu seus pés. Seus perfeitos pés com pedicure espreitaram de baixo momentaneamente, antes que ela inconscientemente os puxasse de volta para o calor.

Eu me prostrei diante da lareira e a observei. Ela era realmente bonita. Seu longo cabelo loiro,  que mais cedo naquela noite parecia que ela havia acabado de sair de um comercial, agora eles cascateavam sobre as maçãs de seu rosto naquele estilo despenteado pós-coito tão comum após o evento. Mas mesmo assim, não depreciava suas belas feições - que atraente.

Após um momento, eu cuidadosamente puxei o edredom para descobrir a forma nua dela. Seu perfeito, pele imaculada brilhou radiantemente com a luz produzida pelo fogo. Houve um murmúrio de protesto após ela perder o calor de seu casulo antes que ela se encolhesse em posição fetal.  

Eu me ajoelhei ao seu lado e comecei a acariciar o seu cabelo.

Com um suave gemido ela virou seu corpo em minha direção e apesar de seus olhos sonolentos sorrirem, calorosamente. Seus lábio se separam discretamente e ela passou a língua sobre eles, umedecendo-os apenas o suficiente para que eles adquirissem um leve brilho.

Ela levantou os braços e tentou me puxar em direção a ela. Era tão difícil resistir.

Com precisa habilidade eu alcancei a faca de trinchar debaixo do sofá e em um  movimento ágil e cortei sua garganta!

Os olhos dela se arregalaram, sua expressão era uma mistura de terror e confusão.

Ela tentou falar, sua boca se movendo para cima e para baixo sem que palavras saíssem dela. Ela tentou se levantar, uma mão segurando o rasgo em sua garganta de onde o sangue jorrava, e a outra ela usou para se apoiar e levantar, mas era inútil.

O espirro arterial do sangue de sua vida salpicou a silharia em volta da lareira, antes de eventualmente reduzir para jatos esporádicos de sua ferida aberta. Ela caiu de volta enquanto os últimos resquícios de suas forças se esvaiam, então se deitou imóvel.

Eu a observei por mais alguns momentos, então tirei o edredom completamente. Avaliando-o satisfeito em notar que havia quase escapado sem sangue. O mesmo não podia ser dito do tapete diante da lareira que agora era vermelho em sua maior parte, ao contrário de seu branco original. Aquilo iria para o lixo!

Com a ponta da faca eu cortei de sua garganta até a virilha, revelando seus órgãos que agora banhavam-se no que havia restado de seu sangue.

Eu caminhei até a porta e me voltei para meus bebês. Seus olhinhos brilhantes queimando com ansiedade eo passo que me observavam, lambendo seus lábios.

“Venham, seus monstrinhos,” Eu sorri. “Está pronto!”








  
  
O Jantar Está Servido!




A antecipação de Simon começou a aumentar quando ele viu a placa: 

Casa Hill 

1,5 quilomêtros.

Com uma mão no volante de seu MG customizado, ele tateou o porta coisas da porta por um spray de hálito fresco. Ele deu duas borrifadas em sua boca, estremecendo com o sabor forte. Ele queria ter certeza que estava no seu melhor, só se caso Serena atendesse a porta………com um beijo de Natal!

Ele ainda não conseguia acreditar em sua sorte em ter sido convidado para festa de Natal dela. Ela era sem sombra de dúvida a mulher mais estonteantemente linda mulher que ele já havia visto. E ela gosta dele. Pelo menos ela deve, do contrário por que convidá-lo para uma festa exclusiva sendo que eles haviam se conhecido mais cedo naquela mesma noite?

E pensar que, graças a uma coincidência que os elevadores no trabalho aquela noite que sua colega de trabalho Sarah teve a oportunidade de pedí-lo para acompanhá-la enquanto ela passava pelo beco perto do escritório, até o carro de uma prima dela. Inicialmente, ele se sentiu relutante em concordar Afinal, era Véspera de Natal, e ele estava ansioso para encontrar os amigos no pub antes que ficasse lotado.

Simon nunca gostou de Sarah – ela era muito sem graça para um executivo em ascensão como ele. Mas ela tinha um ouvido no Diretor de Administração. Desde que ela recebeu uma promoção conveniente que a tornou sua Assistente Pessoal, Simon fez questão de prestar um pouco de mais atenção nela. Mas não muito! Ele não a queria pensando que ele queria algo com ela. Apesar disto, ele resolveu que não machucaria ninguém ele interpretar o herói cavalheiresco, contanto que não se tornasse uma ocorrência habitual.

Simon fingiu entusiasmo com a conversa fiada provida por ela enquanto esperava até que sua prima Serena chegasse. E quando ela finalmente chegou, Simon quase caiu para trás em mais de um jeito. O Mini vermelho cantou os pneus no meio fio tão rápido que Simon teve que sair do caminho para não ser atropelado. Ele estava pronto para xingar o motorista……quando Serena levantou do banco do motorista!

Ela era pequena, Simon estimou que ela tinha 1,50, mas ela era absurdamente bonita. Ela jogou seus longos cachos negro sobre o ombro. Sua pele, pálida como leite, contrastando perfeitamente com seus lábios vermelho rubi. Seus olhos continham uma coloração azul anil, como safiras derrubadas sobre a neve. Seu olhar penetrava a alma dele. Sob sua jaqueta de couro Simon avistou uma blusa decotada carmin, revelando o suficiente para ser sexy sem ser vulgar. Debaixo da blusa ela vestia um jeans colado, por dentro de botas pretas pelo joelho.

Simon olhou Serena de cima a baixo. Ele se ouviu ofegar antes que pudesse parar. Quando seus olhos encontraram os dela novamente, ela estava sorrindo. Simon sentiu seu rosto enrubescer; ele odiava quando isso acontecia, mas era tarde demais. Ele esperou que sob a luz do poste no beco mal iluminado, Serena não percebesse.

Sarah, de pé ao lado dele, percebeu.

“Simon, quero que conheça minha prima, Serena.”

Antes que Simon se recompusesse, Serena se aproximou com a mão estendida.

“é um prazer conhecê-lo Simon, me desculpe por aquilo.” Ela indicou o carro por cima do ombro. “Um dia desses eu vou me meter numa encrenca por causa da minha direção.”

Simon pegou sua pálida, macia mão na dele. Estava fria no ar gélido da noite. Ele observou as longa unhas vermelhas, de uma manicure perfeita, enquanto aproximava -a de seu rosto.

“Encantado,” ele disse, tentando soar sofisticado ao seu máximo. Ele deixou seus lábios permanecerem por um momento nas pele sedosa de Serena.

“Oh,” exalou Serena, olhando para sua prima. “Você não tinha me dito que conhecia um cavalheiro de verdade.”

“Simon e eu trabalhamos juntos,” comentou Sarah. “Ele está destinado a grandes coisas, ou é o que dizem.”

Serena deu um olhar de aprovação a Simon. “Bem, certamente é o que parece.” Ela se voltou para sua prima. “Por quê você não o convida para a festa de Natal, você sabe que eu preciso de um acompanhante?”

Serena virou para encarar Simon. Aproximando-se dele ela varreu com os dedos alguns cabelos imaginários do ombro dele. Os olhos de Simon acompanharam a mão dela “E cavalheiros de verdade são tão difíceis de encontrar.”

Quando Simon olhou de volta, Serena estava tão perto dele que ele quase podia sentir seus narizes se tocando. Ele teve que lutar contra o irresistível desejo de beijá-la. Ela estava tão perto que ele sequer precisaria se movimentar muito, e o pensamento do que estava além daqueles lábios vermelho rubi estavam o deixando maluco.

Mas com Sarah tão próxima, ele precisava resistir.

Sua mente estava pegando fogo.

Seria aquilo uma arapuca?

Se ele mordesse a isca e se curvasse para um beijo, Serena iria empurrá-lo para longe?

Ele imaginou as duas garotas ali, rindo dele por pensar, mesmo que por um segundo, que uma beleza rara como Serena sequer contemplaria permitir que um moleque de rua desmazelado como ele beijasse aquelas deliciosas, aveludadas, veredas rubi para o paraíso.

Será que Sarah havia inventado essa charada com sua prima como uma forma de vingança contra algo que Simon lhe fizera no passado?

Sua mente disparou, mas ele não podia compreender tal insulto. Mas então, talvez ele não tivesse percebido no momento. Afinal, antes que Sarah ter se tornado AP  do DA  ele sequer sabia de sua existência quando passava por ela no corredor.

O momento parecia durar uma agonizante eternidade para Simon.

Eles estavam tão próximos, mas ele fez um esforço para não avançar.

Se Serena se aproximasse, o assunto seria outro……Mas ela não o fez.

Após alguns segundos, Serena recuou.

Ele não tinha certeza, mas Simon percebeu um lampejo de decepção no rosto dela.

O momento tinha passado, para sempre.

Droga!….Droga!….Droga!

Serena sorriu. “Você vem, não é?”

“Ah, sim,” Simon gaguejou. “Eu adoraria. Apenas diga onde e quando.”

Ele sabia o quão pateticamente astuto ele soava, mas naquele momento ele não se importava. Ele se confortou com o fato que ele teria tempo de sobra para recompor a sua postura no caminho até a casa de Serena.

Sarah tirou papel e caneta de sua bolsa. Apoiando-o no teto do carro, ela começou a rabiscar.

Ela entregou o papel para Simon.

“Você não pode errar, seguindo pela Estrada da Velha Forja fora da cidade, então siga por quarto quilômetros. Na bifurcação na estrada vire a esquerda, e sigas as places para Casa Hill.”

Sarah abriu a porta do passageiro. Enquanto ela entrava no carro, ela disse “Eu coloquei meu celular na parte de trás, caso você se perca.”

Simon inspecionou os detalhes no papel que Sarah havia lhe entregado.

“Estou ansioso por isso,” disse Serena, dando uma última olhadela em Simon. “Não demore muito, a diversão começa ás nove.” Ela inclinou a cabeça levemente para o lado, seu longo cabelo preto cascateou sobre seu ombro e caiu sobre seu pescoço. “E eu vou precisar do meu par comigo para fazer a minha grande entrada.”

Serena voltou-se para o carro.

Simon saltou para frente, se recusando a perder a chance. Ele pousou a mão sobre a maçaneta do carro do lado de Serena.

“Por favor, permita-me.”

Serena lhe deu um leve beijo na bochecha.

“Um cavalheiro de verdade,” ela suspirou. “Você será uma adição perfeita ao meu pequeno encontro.”

Enquanto o carro dirigia para longe Simon sentiu uma pontada em seu peito, que permaneceu com ele até então.

Ele correu para casa. Tomou um banho, vestiu seu melhor terno de grife, e borrifou sua colônia mais cara - aquela que ele guardava para ocasiões onde tinha certeza do resultado. Ele se olhou no espelho ao menos meia dezena de vezes antes de sair finalmente.

As direções de Sarah eram bem diretos.

Simon olhou o horário no relógio de seu carro; eram 20:45.

Era cedo para seu padrão de comparecer a festas, mas a insistência de Serena de que ele devia acompanhá-la “COMO SEU ACOMPANHANTE” significava que ele não podia se dar ao luxo de se atrasar um segundo.

Apesar de Simon ter vivido na cidade pela maior parte de sua vida adulta, ele jamais havia se aventurado além da estrada onde se encontrava. Ele sempre deduziu que a curva levava a uma mera floresta. E tal era a condição da superfície sob os pneus, que ele tinha certeza que tinha pego uma curva errada em algum lugar. Ele se comprometeu em parar e verificar as direções dadas por Sarah assim que ele pudesse.

O carro pulava e derrapava sobre o duro terreno, e sem assistência de iluminação pública  Simon só poderia fazer progresso com as luzes do farol.

Então a vegetação a sua volta se abriu, e à distância ele podia ver as luzes da casa.

Simon parou e admirou pelo pára-brisa, o motor silenciando-se.

Ele presumiu que devia ser o local correto, de acordo com as instruções.

Simon dirigiu em direção a casa, cuidadosamente..

Foi apenas quando a propriedade estava em vista completa que ele pôde apreciar sua enormidade, assim como o isolamento de seus arredores

A casa parecia com uma mansão quase castelo, com tons definitivos de Stoker e Poe.

A porta da frente era de carvalho sólido, e observou Simon como se fosse necessário mais de uma pessoa para abrí-la. As altas paredes de pedra esticadas contra o céu, e duas grandes torres, uma de cada lado da estrutura, sobressaindo pelo telhado de ardósia.

Com o vento chicoteando atrás dele através das árvores, e a lua crescente sobre ele, Simon sentiu um impulso imediato de se virar e voltar para casa rápido.

Mas então ele se lembrou do porque estava lá. E o qual…ou melhor quem… estava esperando por ele atrás da imponente abóbada de madeira. Sem mencionar o paraíso que ele pressentia que seria seu em breve.

Os outros carros na garagem de cascalho era todos Rollers, Jags ou carros esportivos de várias descrições, e algumas limousines  dispersas por precaução.

Simon começou a sentir um pouco fora de seu elemento à medida que se aproximava delas. Ele começou a se perguntar o que Selena (ou ao menos seus pais, já que essa devia ser a casa da família), fazia da vida.

Ele sentiu-se embaraçado ao perceber que chegou de mãos vazias.

Ele olhou para seu relógio. Era tarde demais para voltar até a cidades.

Raios!

Um presente escolhido a dedo poderia muito bem ser tudo o que ele precisava para fazer a balança pesar para seu lado. Mas ele presumiu que ao julgar pelo comportamento de Serena mais cedo, ela já havia decidido que seria dele …Mesmo que só por essa noite.

Simon avistou a corda da campainha, e a puxou. Com alguns segundos a magnânima porta de carvalho abriu-se, e Simon foi confrontado pelo maior homem que ele já havia visto de perto.

A figura imponente baixou o olhar para Simon por um momento, então saiu do caminho e acenou para que ele entrasse.

Antes que Simon pudesse explanar o porque de estar ali, Sarah apareceu na passagem.

“Obrigada, Blane,” ela disse ao porteiro. “Eu tomarei conta dele.”

Ela acenou para Simon.

“Siga-me.”

Simon seguiu Sarah até um grande salão baronial. Ele estava imediatamente aterrado pela majestade do lugar. O assoalho, assim como a porta, era carvalho sólido, incrustrado com o que parecia ser um design de parede de tijolos.

O telhado formava um domo retangular, o qual lembrava Simon do fundo de um barco, com vigas de madeira se entrecruzando no teto.

As paredes estavam drapeadas em tapeçarias e pinturas a óleo. Elas eram paisagens em sua maioria, com alguns pouco retratos - Simon presumiu - parentes da família, junto do ocasional animal de estimação da família.

O cômodo inteiro estava decorado com bom gosto - apesar de esparsamente na opinião de  Simon - decorado em verde, vermelho e dourado, com uma enorme árvore dominando um canto.

“Wow,” foi tudo que Simon pode dizer.

Sarah sorriu. “É de tirar o fôlego quando se vê pela primeira vez.”

Simon voltou-se para ela. “A quem isso tudo pertence; não me diga que é da sua prima?”

“Bem,” respondeu Sarah, “A família em sua maioria, mas logo tudo vai pertencer a Serena eventualmente. Ela é a última da linhagem, por assim dizer.”

Simon virou-se. “E quanto a você?”

Sarah soltou uma gargalhada rouca, o que causou algumas cabeças se virarem em sua direção.

Ela cobriu a boca, envergonhada. “Só uma relação pobre, eu temo. Minha parte da árvore genealógica cresce em uma parte distante da floresta.”

Ela pegou a mão de Simon.

“Venha,” ela persuadiu, “Hora de você conhecer o resto do bando.”

Sarah conduziu Simon pelo cômodo, parando em vários indivíduos ou grupo e apresentando Simon como “o novo namorado de Serena”.

Todos pareciam deleitados em conhecê-lo, e muitos lhe davam olhares admirados - alguns a ponto de fazê-lo sentir envergonhado.

Simon percebeu que todos os outros da festa pareciam estar vestidos com fantasias de acordo com um período. Apesar de não muito extravagantes, pareciam ser do século 17 definitivamente.

Ele observou que muitas das fantasias deveriam ter sido alugadas de última hora, já que estavam bem amassadas, e em alguns casos certamente cobertas de poeira ou até lama.

Simon sentiu-se deslocado com seu terno, mas percebeu que Sarah também não sucumbira ao padrão de vestimenta. Ao menos um pouco reconfortante.

No fim oposto, Simon percebeu uma cortina de veludo vermelho, cobrindo o que parecia ser  - pela forma deste - um cavalete com outra grande pintura sobre ele. Um grossa corda dourada presa no topo da cortina, que serpenteava em volta de uma polia suspensa de uma das vigas no teto.

“What’s that?” asked Simon, pointing.

“Ah, aquele é o presente de Natal surpresa de Serena para a família,” respondeu Sarah.

“Outra pintura?”

“Possivelmente, você nunca sabe o que vai vir da minha prima. Ano passado ela comissionou uma caixa de música de mogno com cães de caça, tamanho real, perseguindo uma raposa ornamentada. Ela é bem criativa.”

Sarah tocou seu cotovelo “Vamos, vou pegar uma bebida pra você. Você vai precisar se fortalecer antes de acompanhar minha prima em sua grande entrada.”

Sarah o levou até a mesa de refrescos.

“Eu volto em um minuto, sirva-se.”

Diante dele estavam bandejas de frios, mini-montanhas de frutas glaceadas, palitos e rolinhos de pães sortidos, tigelas de laranjas e uvas, queijos de todos as variedades, e grandes terrinas de prata, todas as quais continham o que Simon presumia ser ponche.

Apesar de que agora ele estava com bastante fome, Simon percebeu que nenhum dos pratos havia sido sequer tocado ainda. Ele se perguntou se talvez tinha acabado de ser servido, ou era alguma tradição de família não comer nada até que a anfitriã tivesse feito sua entrada.

Simon decidiu que cautela seria a melhor parte de sua bravura. Todos pareciam já ter se servido das bebidas, então ele fez o mesmo.

O ponche era vermelho escuro. Para ele cheirava a ervas, com uma nota de cravo.

Ele encheu uma das taças de prata, que estavam colocadas ao redor das terrinas, até a metade, e experimentou um gole.

Simon conseguiu segurar a ânsia. O sabor não era como nada que ele já havia provado anteriormente. Tinha um estanífero, quase metálico sabor, e apesar de ele ter notado um toque frutado e o que ele presumiu ser de vinho, não era forte o suficiente para mascarar a vileza do líquido.

Simon olhou em volta para ter certeza que ninguém havia visto sua reação. A última coisa que ele queria era ofender alguém.

Os demais no cômodo pareciam estar aproveitando suas bebidas. Simon devaneou que deveria ser uma iguaria familiar que levaria tempo para ele adaptar seu paladar.

Quando Sarah reapareceu ele casualmente devolveu seu copo a mesa, e caminhou ao encontro dela.

“Venha,” ela sorriu. “Sua digníssima o aguardo.”

Ela o pegou pelo braço, e o guiou até o último degrau da enorme escadaria na passagem.

A escada subia e curvava-se para a esquerda, bloqueando a visão de Simon do que havia acima.

Sarah o deixou no pé da escada.

“Aí vai você,” ela disse, “Serena lhe encontrará no topo.”

Simon manteve a mão no corrimão enquanto subia a escadaria. À medida que ele se aproximava da curva, ele avistou Serena.

Ele parou de repente.

Serena estava acenando para ele do topo da escadaria.

Apesar do topo da escadaria estar mal iluminada por algumas poucas luminárias nas paredes, espaçadas demais na opinião dele para serem consideradas úteis, ele ainda conseguia ver que sob o vestido de cetim dourado, Serena estava nua.

Acordado de seu transe, Simon tomou seus últimos poucos passos.

Serena agarrou sua gravata e o puxou em direção a ela.

Eles beijaram-se, apaixonadamente.

Os lábios dela eram frios ao toque, mas Simon logo percebeu que o cômodo tinha um ar frio a sua totalidade.

Sem proferir uma palavra, Serena o levou através do corredor até um quarto. Era ainda mais escuro que na escadaria, com a única iluminação vindo de um fraco luar vindo de fora que passava pelas cortinas escuras. Nas sombras Simon podia ver que o quarto era escassamente mobiliado, mas seus olhos brilharam que havia uma cama de dossel, prostrada no centro.

Simon estremeu. O quarto estava gelado, mas ele não se importava. Ele ainda estava descrente diante de suas atuais circunstâncias.

Serena deixou cair suas vestes, deixando fluir o tecido pelas suas costas até o chão.

Ela ficou lá parada por um momento, sua forma nua coberta pela meia luz.

Sua revelação repentina pegou Simon de surpresa. Ele respirou profundamente. Mesmo na pouca luz ele podia apreciar sua silhueta perfeita.

Serena olhou para ele. “Você gosta?”

Simon acenou afirmativamente. “Ah sim, eu gosto!”

Serena enrolou uma mecha de seu cabelo com seu dedo, enquanto observava Simon.

Finalmente, ela disse. “Dispa-se para mim.”

Simon jamais havia ouvido a solicitação daquela maneira, mas ele entendia seu significado.

Avidamente ele começou a arrancar suas roupas, descartando-as sem o menor cuidado como se fossem feitas de trapos, ao invés de terem lhe custado mais do que um mês de salário.

Finalmente, ele ficou diante dela, nu.

Através da escuridão, Simon podia ver apenas os penetrantes olhos azui de Serena. O olhar que emanava deles parecia de aprovação.

Ela se aproximou.

Simon fechou os olhos em antecipação.

Repentinamente ele sentiu mão frias em sua pele, forçando-o a se contorcer involuntariamente.

“Está tudo bem?” ela sussurrou.

“Um pouco frio aqui,” Simon respondeu, vendo o ar sair de sua boca com um fina névoa.

“Sim, eu sinto muito,” disse Serena. “Esses lugares velhos são um pesadelo para aquecer.”

Ela deslizou suas mãos pelo torso nu dele. “Mas eu tenho certeza que vamos descobrir uma forma de nos manter aquecidos………mais tarde”

“Mais tarde?” Perguntou Simon, incapaz de disfarçar a decepção em sua voz.

“Mmnnn, primeiro você precisa me ajudar com meu vestido.” Ela fez sinal para uma cadeira atrás dela, onde Simon conseguiu discernir um tipo de tecido drapeado sobre um dos braços.

“Também,” ela continuou. “Eu consegui separar uma coisinha para você.”

Serena caminhou até a cama e apontou para uma camisa e um par de calças, que Simon não havia percebido antes, em um dos lados.

Abaixando-se, Serena pegou um longo par de botas. “Essas vão ficar muito sexys em você,” ela disse, balançando-as pelo cadarço.

Simon franziu o cenho. “Eu não sabia que era uma festa a fantasia.”

“Apenas um pouco de diversão…por mim…por favor?”

Simon sorriu. Ele esperava que isso acabasse valendo o esforço. Ele presumiu que valeria, ao julgar pela intimidade que Serena havia demonstrado para com ele.

“Teria como iluminar melhor esse lugar?” Ele perguntou, procurando a sua volta qualquer coisa que se assemelhava-se à um interruptor.

Serena riu.

“Não, é bem mais divertido desse jeito…Ajuda a criar tensão… E você sabe o que dizem sobre tensão?”

Ambos vestiram-se.

Simon ajudou Serena amarrando as fitas nas costas do vestido dela. Era um lindo vestido de linho, com acabamento de lantejoulas e renda, em um azul anil que Simon pensou combinar perfeitamente com os olhos dela. O visual dela foi completado com um par de sapato de veludo preto, adornados com fivelas e laços.

Serena havia prendido seu cabelo negro em um coque alto, revelando seu longo, branco, fino pescoço.

Simon pensou que ela estava de tirar o fôlego.

Ele havia vestido um par de calças marrons de couro, preso na cintura por cadarços de botas cruzados .

A camisa que Serena havia escolhido para ele mais parecia uma blusa de mangas fofas  e decote em V.

Suas longas botas marrons davam os últimos toques a seus trajes.

Serena o levou de volta a base da escadaria mal iluminada.

Eles começaram a descer as escadas lado a lado.

Serena entrelaçou seu braço no dele.

Quando ambos chegaram a curva, Simon podia ver que os demais foliões uma fila de cada lado do corredor.

Assim que podiam ser vistos todos começaram a aplaudir, como um arauto a chegada deles.

Tudo parecia um pouco formal, para não dizer estranho, para Simon. Mas ele decidiu que era melhor entrar na onda. Ele certamente não queria fazer nada que chateasse Serena, ou arruinar suas chances para mais tarde.

Eles desceram lentamente, parando alguns segundos em cada degrau, permitindo que sua platéia apreciasse cada momento de sua majestade.

Enquanto caminhavam pelo corredor de corpos, os aplausos perduraram. Alguma mão tocou o ombro de Simon enquanto ele passava, como se reconhecendo seu novo status como escolhido para ser namorado de Serena.

Algumas damas elogiaram enquanto eles passavam. Alguns homens fizeram reverência.

Serena parecia absorver tudo em seu desfilar, como se a homenagem fosse esperada.

Simon, de sua parte, fez o possível para não rir de suas baboseiras.

Finalmente, eles chegaram ao salão.

Os últimos participantes continuaram a fila, que se estendia por quase metade do cômodo.

À medida que Simon e Serena continuaram descendo pelas filas, aqueles por quem eles já haviam passado se juntaram atrás deles e os seguiram, ainda aplaudindo.

Ele caminharam até o cavalete coberto com a cortina de veludo vermelho onde Sarah estava, aplaudindo-os também.

Simon estava surpreso que ela não havia se trocado para nenhuma fantasia de época, e presumiu que por algum motivo ela havia se negado de participar dessa parte do joguinho de Serena.

Quando a alcançaram, Serena soltou o braço de Simon e as duas mulheres se abraçaram.

Os aplausos detrás deles ficaram ainda mais altos, desta vez acompanhados de vivas.

Simon acompanhou,para não parecer, destacado.

Após um momento, Serena voltou-se para a platéia.

O barulho silenciou.

Simon moveu-se para o lado para não bloquear a visão de ninguém.

“Meus queridos parentes,” Serena começou. A acústica fez a voz dela parecer tão alta para Simon que parecia encher o cômodo inteiro.

Ele recuou mais um passo. Ele estava repentinamente temeroso que os outros pensassem que ele estava querendo se aproveitar do brilho de Serena.

“Bem vindos a minha festa anual de Natal.”

Houveram mais vivas, e palmas.

Quando diminuiram, ela continuou. “Como bem sabem, nessas pequenas reuniões que busco presenteá-los com algo especial. Algo que sei que todos irão apreciar.”

Um leve aplauso incidiu.

“Por muito tempo agora, todos vocês tiveram que sobreviver de ofertas escassas de restos de uma sociedade que despreza vocês, e insulta sua mera presença.”

Murmúrios ecoaram pela multidão.

“Somos todos vítimas de folclore e fábulas, ra animados pela tecnologia moderna para diversão das massas delinquentes.”

As comemorações aumentaram.

“Quando tudo que pedimos é a permissão de vivermos em paz, e nosso estilo de vida respeitado.”

E aumentaram ainda mais a comemorações.

“Nós deve ser permitido sobreviver…”

VIVA!

“Viver……”

VIVA!

“Amar……”

VIVA!

“Procriar……”

Vivas, e gargalhadas!

“E……,” ela se voltou para Simon. “…Nos alimentar.”

Vivas e aplausos!

Simon também começou a aplaudir e comemorar. Ele sentiu que devia; apesar de não saber ao que Serena estava aludindo, ele não queria ser um estraga prazeres.

Ele supôs que a família dela - seja lá qual for a razão - haviam sido vítimas de algo no passado. Talvez desta cidade, ou talvez do lugar de onde eles tenham se mudado. De qualquer maneira, ele queria manter a atmosfera leve e continuar no lado bom de Serena,então ele poderia tirar toda vantagem do humor dela mais tarde.

Serena caminhou até ele. She ela o beijou, e o levou até o cavalete drapeado.

“E agora,” ela anunciou. “Minha última, cuidadosamente selecionada, e de longe, acho que vão concordar, mais saborosa companhia……”

Um sussurro de risada polida!

“……ira me assistir em revelar o presente de Natal.”

Serena acenou para Simon que apanhasse o fim da corda dourada, que estava suspensa sobre a cortina.

Ela se inclinou e sussurrou no ouvido dele. “É bem pesado, então quando eu der o sinal, puxe com força até que a minha surpresa seja revelada.”

Simon segurou a corda com as duas mãos.

“Para vocês, minha família amada,” ela recuou, saindo da frente. “Feliz Natal.”

Com um aceno afirmativo de Serena, Simon puxou a corda para baixo com força.

Serena não estava brincando sobre ser pesado, e Simon necessitou de todas as suas forças para levantar a cortina e finalmente revelar o prêmio.

Simon ouviu a platéia arquejar ao passo que a surpresa se tornou visível. Ele mesmo não conseguia ver o que havia sido revelado ainda, já que toda sua concentração foi tomada por assegurar que a pesada corda não escapasse de seus punhos.

Uma vez que a cortina estava alta o suficiente ele amarrou a corda em um pilar próximo, e caminhou para trás para poder apreciar o que todos os demais estavam vendo.

Ao invés de um quadro, como ele havia suspeitado, o presente era de fato um grande espelho.

Era muito ornamentado, com torvelinhos de ouro entalhados ao redor da moldura, e o que pareciam jóias de diferentes cores embutidas na douradura.

Um estranho presente, ele pensou, mas é um presente apropriado se levado em consideração os arredores, e pelos sons de aprovação emanados pelo resto da família atrás dele, ele supôs que era muito bem vindo.

Ele olhou para Serena, ela estava sorrindo para ele, com um lampeja de travessura em seu olhar.

Ele sorriu de volta e olhou para o espelho.

E então a ficha caiu.

Algo estava estranho.

Primeiramente, ele não sabia o que era, mas definitivamente havia algo de errado com aquele espelho.

Ele olhou novamente para seu reflexo.

Então ficou claro para ele…Seu reflexo era o único que ele podia ver!

Simon se virou.

Atrás dele todos haviam se aproximado para inspecionar seu presente, e ainda assim eles pareciam estar olhando mais para ele do que para o espelho.

Ele se voltou novamente, rápido

Seu reflexo ainda era o único visível.

Ele voltou-se para Serena. Ela ainda estava sorrindo para ele, mas agora, através de seus lábios vermelhos rubi, Simon teve certeza de ter visto um par de dentes brancos e  afiados.

Confuso, ele se voltou para o grupo atrás dele.

Agora todos tinham as mesmas características que Serena.

Cada um com dentes incisivos afiados salientes em suas mandíbulas superiores.

Alguns estavam sorrindo largamente, como se orgulhosos de suas presas.

Outros lambiam os lábios em antecipação.

Todos os olhos estavam em Simon.

E em seus olhares, ele viu desejo!

Anseio!!

Fome!!!

Lentamente eles começaram a se mover em direção à Simon, o espaço entre ele e eles encolhendo a cada segundo.

Simon entrou em pânico. Repentinamente eles pareciam estar em todos os lugares, cercando-o, cortando todas as suas rotas de fuga.

Ele não tinha saída!

Ele voltou-se para Serena. Agora com sua boca completamente aberta, e sua brilhantes presas brancas em amostra.

De canto de olho, ele avistou Sarah.

Ela estava vestida como antes, não nos trajes formais como os demais, inclusive ele.

Ela estava sorrindo, mas no caso dela não haviam presas visíveis.

Simon chamou por ela em desespero.

“Sarah!!!!” ele gritou.

Sarah se aproximou, como se não visse a multidão diante dela.

Ela riu. “Ah Simon, eu sinto muito, mas você precisa entender - eles precisam comer para viver.”

Simon moveu sua boca para cima e para baixo desacreditado, sua mente disparada, buscando desesperadamente por algo a dizer que poderia mitigar sua atual situação ….mas nenhuma palavra saia!

Ele se virou novamente. Seu reflexo permanecia sozinho no espelho.Então, lentamente, a imagem de Sarah surgiu atrás dele.

Ele se virou. “Mas, você” ele conseguiu proferir. “E quanto a você?”

Sarah riu, “Ah eu estou completamente segura. Eu lhe disse, eu sou de um ramo distante da família. Eles precisam de mim para fazer as coisas a luz do dia quando eles não podem.”

Ela se moveu através da multidão faminta e ficou ao lado dele.

“Eles precisam de mim, sabe.” Ela acariciou o rosto dele gentilmente, e pousou um leve beijo em sua bochecha. “E além do mais…Eu sou da família.” Ela passou os dedos pelo cabelo dele, com um gentil tapinha. “Eles também precisam de você…,” ela sussurrou, sua boca tão próxima que ele podia sentir sua respiração em sua orelha. “…Mas por outro motivo.”

Simon sentiu uma mão forte em seu ombro. Ele olhou para trás, e viu o porteiro que o havia deixado entrar mais cedo naquela tarde.

Antes Simon pudesse responder a outra mão do homem o segurou pelo cinto de suas calças, e ele se sentiu sendo içado no ar enquanto era carregado até a mesa de refrescos.

Enquanto o grande homem caminhava até seu destino, parte da multidão correu até a mesa e empurrou a comida no chão. Pratos se partiram, copos quebraram, frios, pães e frutas foram espalhados pelo carvalho polido.

O porteiro jogou Simon na mesa com tanta força que ele ficou sem ar com o impacto.

A maior parte da comida desperdiçada foi esmagada sob os pés da multidão furiosa, ansiosa em alcançar sua presa vulnerável.

Repentinamente milhares de mão agarraram-se ao corpo de Simon, segurando-o no lugar.

Ele não conseguia se mover!

Ele mal podia respirar!

Simon olhou para as famintas, boquiabertos salivando, babando gotas de saliva sobre ele.

O rosto de Selena de repente surgiu sobre ele.

Ela sorriu, suas presas haviam desaparecido, substituída por dentes brancos perfeitos.

Ela era linda.

Ela piscou para ele, e afastou-se, fora do campo de visão dele.

Como um, a multidão avançou sobre ele!








  
  
Uma Guloseima de Natal




Janice soltou um suspiro profundo de exaustão ao virar para a estrada rural que seria sua última parada do dia. 

Ela se culpava parcialmente por ainda estar na Estrada tão tarde da noite.

Quando ela saiu às sete ela havia prometido a si mesma que faria um curta corrida antes de voltar para casa para um banho quente e depois participar do arrasta-pé annual de Véspera de Natal da tia Vanessa.

A Véspera de Natal sua tia eram lendários na família, e Janice ainda lembrava participar deles quando era criança com seus pais. A todas as crianças era permitidos ficar acordados até mais tarde e dançar e comer até ficarem cheios. E então um por um sucumbiam a fadiga antes de serem carregados até o quarto de visitas de Vanessa, o qual ela havia convertido em um dormitório gigante com cama amontoadas uma contra a outra para que todas as crianças pudessem dormir juntas.

Agora como um dos adultos Janice podia esperar por uma comemoração suntuosa com uma abundante quantidade de álcool e dança e festejo até as horas da manhã com todos os seus primos que ela não via há anos.

Para ela era um jeito perfeito de ver o Natal, e assim como a maior parte da sua família ela começou a se preparar no começo do mês.

Mas seus planos de acabar com tudo cedo não trariam frutos, especialmente não na Véspera de Natal.

Cada entrega que ela fazia era recebida com uma taça de sherry ou uma bela xícara de chá. E apesar de Janice ter recusado o álcool por estar dirigindo, ela passou a achar bem difícil recusar seus velhos clientes o prazer de sua companhia por tempo suficiente para que eles aquecessem uma chaleira.

Mesmo que ela recusasse as inúmeras ofertas de torta de carne e bolo de Natal, ela ainda se sentia culpada de simplesmente abandonar seu chá e correr. Mesmo usando uma desculpa genuína de que ela tinha muitas entregas a fazer e que pessoas estavam dependendo dela, alguns de seus clientes estavam decididos em passer a festividade sozinhos e ela era provavelmente a última pessoa que eles veriam durante essa época festiva.

Isso só criava um sentimento de culpa o qual Janice não poderia simplesmente dar de ombros.

Com cada visita subsequente tomando cada vez mais tempo do que a anterior, não levou muito tempo até que Janice se atrasasse com seu cronograma.

Seu conforto agora era que ao menos sua última entrega era para um irmão e uma irmã, então eles pelo menos tem um ao outro como companhia e ele não precisava se sentir mal por recusar a oferta deles de hospitalidade os quais sem dúvida estariam esperando por ela quando chegasse.

Janice tremeu com o frio. O aquecedor na porcaria da van estava falhando de novo, e era sorte dela que ele havia decidido estragar completamente na metade de suas entregas.

Ela tirou a mão do volante para puxar seu zíper o mais alto que pudesse para tentar manter o calor que havia no interior.

Durante seus dias de trabalho normal ela entregava marmitas para o Conselho, e ela tinha uma clientela regular, mas ao menos aqueles cronogramas levavam em conta o tempo que ela gastaria com cada cliente.

Não era apenas um caso de entregar comida; você precisava entregar e aquecer a comida para eles e ter certeza de que eles podiam se alimentar por conta assim como se oferecer para lhes fazer no mínimo um chá.

Às vezes ele até esperava o suficiente para lavar a louça para eles.

Mas este trabalho não era tão acomodante.

Entregar encomendas de comida Natalina podia ser uma tarefa sem retorno quando empilhavam tantos pedidos em suas entregas quanto esse supermercado.

Não havia forma física de dar conta de todos deles antes da noite,não importava o quão cedo você saísse.

Ao menos não para ela!

Mas ela precisava admitir que parte do problema era sua personalidade, e o fato que ela sentia que estava sendo rude se ela entregasse as encomendas e corresse.

Alguns dos outros motoristas costumavam rir dela e chamá-la de ‘marcha lenta’ pelo tempo que ela levava em suas entregas.

Estava tudo bem por eles. A maioria deles não era do tipo mais afável de pessoa então os clientes eram mais relutantes em convidá-los para dentro de casa em primeiro lugar.

Janice até chegou à acreditar que alguns agiam daquela forma de propósito para garantir que terminassem cedo.

Janice saiu da estrada, deixando o confortas das luzes da estrada para trás.

Seu último chamado era em uma pequena estrada batida e o caminho que levava até uma velha fazenda estava coberto de galhos e buracos que fez dirigir por este caminho deveras precário.

Janice diminuiu a velocidade à medida que a van pulava e escorregava pela estrada de terra. Eles passaram por um aguaceiro enorme mais cedo naquela tarde e a última coisa que ela precisava era ficar ilhada se seus pneus ficassem presos na lama.

Ou pior ainda, se ela estourasse um pneu em um dos buracos mais fundos. Ela sabia que o step da van não devia ser nem legalizado para se usar, e ainda ela poderia muito bem passar pela noite sem ter que entrar em luta corporal com o macaco  no escuro e no frio.

Melhor prevenir do que remediar.

Janice reduziu a marcha. Ela manteve o freio coberto com sua galocha por precaução, mas na verdade ela esperava não ter que usá-lo sob o risco de perder total controle do veículo.

Finalmente ela encontrou uma clareira, e ela podia ver a silhueta de um celeiro à distância logo a sua frente.

Thelma Sykes e seu irmão Wilfred tem vivido lá desde que ela se lembrava.

Janice a conhecia desde de que era criança. Seus pais costumavam trazer ela e seu irmão para a fazenda para comprar frutas e vegetais assim como toras para fogueira.

Janice sempre acho os irmãos meio estranhos!

Jamai era algo específico que ela podia apontar, mas mais uma combinação de pequenas estranhezas que a faziam sentir-se desconfortável com eles.

Para começar, ela lembrava-se que eles estavam sempre vestindo luvas de lã, mesmo que no meio do verão. E quando eles falavam ambos tinham um defeito na fala combinado o que significava que no final de cada frase sua última palavra - independente do que era - terminava com um silvo sibilante.

E então havia o jeito com o qual andavam. Ambos pareciam para Janice que eles estariam mais felizes rastejando de quatro do que andar como bípedes. E isso não era só porque eles tinham um nítido andar curvado; era bem mais do que isso. Era quase como se eles estivessem constantemente tentando não cair para frente, como se algo estivesse pesando sobre eles.

Infelizmente para ambos, quando pendiam para frente em seu andar curvado ambos ficavam preocupantemente corcundas, e sempre pareceu para Janice que eles estavam carregando um saco de alguma coisa sob suas roupas.

Em um ocasião Janice mencionou isso para seus pais e ela recebeu uma boa bronca por tirar sarro dos menos afortunados, então ela simplesmente aprendeu a aceitá-los do jeito que eram.

Dito isso, ela estava grata que estava madura o suficiente para não precisar acompanhar seus pais nas compras. Mas quando ela se tornou mais velha e aprendeu a dirigir, ocasionalmente eles a pediam para ir até a velha fazenda e coletar suas encomendas para eles.

Janice comumente precisava morder a língua e lidar com o fato de que o velho casa a apavorava.

Janice estacionou diante da porta principal.

As luzes no interior pareciam estar emanando de lampiões ou velas ao invés de lâmpadas elétricas, e ela se perguntou se talvez eles estavam no meio de um apagão.

Ela esperou sinceramente que não, porque ver o velho casal no meio do escuro só serviria para alimentar sua culpa e extinguir qualquer chance que ela tinha de aproveitar seu Natal.

Janice desceu da van e caminhou penosamente até a traseira.

Suas botas afundaram na lama molhada então ela precisava se esforçar para dar cada passo enquanto caminhava.

Ela abriu a porta traseira da van e puxou o primeiro caixote.

Ao contrário da demais encomendas do dia que em sua maioria eram compostos de delícia de Natal, esta continha nada além de carne crua. O segundo caixote estava cheio exatamente com a mesma coisa.

Janice sabia que o velho casal mantinha uma pequena quantidade de gado, então ela achava estranho que eles encomendaram tanta carne, especialmente já que eram só os dois, e nenhum deles aparentava ter um grande apetite .

E então lhe ocorreu que eles poderiam estar com a casa cheia devido às festividades, e esse pensamento lhe deu um sorriso.

Pelo menos eles não ficariam sozinhos.

Janice levantou o primeiro caixote e se dirigiu até a casa da fazenda.

Antes que pudesse alcançá-la, a porta se abriu e ela foi saudada por Wilfred com um sorriso cereja.

“Olá, jovem Janice, estávamos nos perguntando se você faria a nossa entrega ainda esse ano,” ele irradiou. “Está sozinha?”

“Temo que sim,” Janice bufou, entre exalações.

“Deixe-me ajudá-la com isso,” Wilf sorriu ao alcançar seu braços para pegar o caixote.

Janice notou as luvas de lã, como de costume, e sorriu para si mesma.

“Obrigada,” ela respondeu alegremente, “Eu vou voltar e pegar a outra.”

Deixando Wilf carregar o caixote para dentro, Janice voltou para a van e descarregou o resto de suas encomendas festivas.

O caminho até em casa levaria menos de meia hora, e ela já podia sentir o calor acolhedor de seu banho que acalmaria e aliviaria seus músculos cansados.

Segurando o caixote com ambas as mãos, Janice fechou as portas da van com o cotovelo.

Ela se virou para caminhar até a casa da fazenda.

No horizonte ela podia ver a lua começando a nascer no leste.

A coisa que ela amava em sair ao ar livre nessas noites era a vastidão do céu limpo, e a miríade de estrelas que apareciam tão claramente e brilhantes, especialmente em uma fria, noite fresca como essa.

Suspirand contentemente, Janice adentrou pela porta da frente.

Wilf havia deixado o caixote na mesa da cozinha, então Janice fez o mesmo com o seu.

Através da cozinha e copa de conceito aberto, Thelma Sykes estava colocando toras na lareira cuidadosamente quando Janice entrou.

A velha senhora pegou um dos ferros de fogo e cutucou a grade, fazendo as chamas abrasarem as toras novas que ela havia acabado de adicionar ao fogo. O amarelo e azul das chamas se espalhou pela extensão da lareira, e Janice podia sentir o calor aconchegante vindo dela do outro lado do cômodo.

“Olhe só quem está aqui!” Wilf anunciou.

Thelma deu de costas para o fogo e ela irradiou um sorriso quando viu Janice.

“Bem, olá jovem Janice,” chamou a velha senhora enquanto percorria o cômodo em direção a jovem moça. “Wilf e eu estávamos nos perguntando se você faria a nossa entrega esta noite.” Ela lançou um olhar a seu irmão e acenou afirmativamente como se ela tivesse adivinhado corretamente.

Janice notou as luas da idosa, e tentou esconder seu sorriso.

Thelma passou por Janice, dando leves tapinhas em seu braço enquanto o fazia. “Ah, eu vejo que você trouxe nossas guloseimas de Natal, que adorável, nós gostamos de ter algo especial nessa época do ano, não é mesmo Wilf?”

O velho homem sorriu e acenou afirmativamente.

“Você terão visitas para o Natal?” Janice perguntou, polidamente, não querendo dar a impressão de que se não tivessem, então ela teria entregue uma quantidade absurda de carne crua para dois velhos gananciosos.

O velho casal riu-se um para o outro.

“Não nada desse tipo,” Thelma sorriu, largamente. “Como eu digo, nós gostamos de ter algo especial nessa época do ano.”

Janice acenou afirmativamente, não querendo parecer grosseira com mais perguntas.

O fogo crepitava e cuspia enquanto as chamas serpenteavam pelas toras.

Janice conseguia sentir-se ficando cansada com os arredores aconchegantes, e ela pode se imaginar se jogando em uma das poltronas velhas em frente ao fogo e caindo no sono.

Ela tirou o pensamento de sua mente.

Ela ainda precisava dirigir até em casa, e uma festa para participar.

Sono estava bem longe dela.

Janice esfregou as mãos. “Bem, deixe-me desejar um Feliz Natal e um Feliz Ano Novo para vocês se não os vê-los antes disso.”

O casal idosos trocou olhares ansiosos.

“Não gostaria de ficar para uma xícara de chá?” Thelma perguntou, soando mais desesperada do que queria, na opinião de Janice.

“Ah, isso é muito gentil,” ela respondeu, “mas eu preciso ir, vamos nos reunir na casa da minha tia para uma festa anual.”

Janice voltou-se para a porta, mas Wilf rapidamente bloqueou sua saída.

Ela olhou para ele, ele sorriu, de forma tranquilizadora.

“Eu me pergunto,” o velho homem disse, sua voz começando a cair no velho ceceio que era tão conhecido de ambos. “Nós odiamos impor, mas as minhas costas tem me incomodado bastante ultimamente, você se importaria de me ajudar a levar essa carne até o porão para que possamos guardá-la no freezer antes que comece a descongelar?”

Janice voltou o olhar para Thelma.

A velha senhora estava um pouco perto demais para Janice, apesar de ela não ter percebido a mesma se aproximando.

Janice sorriu, agradavelmente, apesar de ela estar se sentindo como um coelho diante das luzes do farol de um carro.

“Sem problemas,” ela se esforçou, tentando desesperadamente não demonstrar seu desconforto com os dois tão próximos dela.

Wilf bateu em seus ombros, fazendo Janice pular. “Adorável,” ele disse alegremente, “não estamos tão felizes que você tenha feito a nossa entrega, nós sabíamos que você não decepcionaria.”

O velho casal deu um passo para o lado para que Janice pudesse chegar aos caixotes.

Ela se aproximou da mesa e pegou o primeiro caixote.

Ela sentiu um repentino, incontrolável impulso de correr pela porta e entrar em sua van antes que o velho casal pudesse entender o que estava acontecendo.

Mas ela se repreendeu por ser tão ridícula.

Que razão plausível ela poderia dar depois de tal comportamento?

Deixando dois vizinhos idosos para sofrerem escada abaixo até o porão com dois caixotes enormes de carne crua.

E se um deles tropeçasse e caísse?

Como ela se sentiria?

Sendo tão velhos e fracos sem dúvida eles iriam quebrar alguma coisa ou coisa pior!

Janice pegou o caixote e sorriu. “Onde fica o porão?” Ela perguntou alegremente.

Wilf guiou o caminho, seguido por Janice e Thelma logo atrás dele. Ela ainda estava próxima demais para Janice, mas ela decidiu ignorar e pensar que aquele era o jeito de algumas pessoas velhas.

Eles atravessaram a sala de estar e ao redor da escadaria de madeira conduzindo aos cômodos acima.

Atrás da escadaria estava uma grande porta em abóbada, que Janice mas podia vê-la com a iluminação ruim.

Wilf apalpou em cima da porta e passou a mão pela estante até encontrar uma chave.

Uma vez que ele colocou a chave na fechadura ele resmungou e murmurou tentando fazer a chave girar.

Janice ficou parada lá, pesada por seu fardo, desejando que eles tivessem aberto a porta antes de ela pegar o pesado caixote.

Ela estava prestes a sugerir que Wilf teria mais facilidade se ele tirasse as luvas, mas antes que ela tivesse uma chance de falar, Thelma se esgueirou passando por ela e empurrou seu irmão para o lado.

A velha senhora se debateu com a chave enquanto Wilf ofereceu algumas, menos que bem vindas, sugestões.

“Chacoalhe de lado, funciona às vezes …. Empurre completamente antes de tirar e vire ….Tire a chave e sopre um pouco de ar quente nela e tente de novo ….”

Thelma, de sua parte, conseguiu segurar a língua, apesar de sua frustração diante das sugestões de seu irmão eram óbvias para Janice.

Finally, with a huge strain, Thelma managed to snap the lock open.

The old woman stepped back in triumph and beamed at Janice.

Ela respirou fundo várias vezes antes de dizer, “Nós não descemos com muit frequência, é por isso que essa fechadura estúpida trava.”

Janice percebeu o ceceio se demonstrar novamente na fala da velha mulher, assim como na do seu irmão.

“Vocês deviam colocar um óleo assim que ela abrir,” Janice sugeriu, prestativamente. “pode ajudar a lubrificar o barril da próxima vez.”

“Boa ideia,” comentou Wilf, “Eu farei isso.” Ele inclinou-se na escuridão atrás dele e pressionou um interruptor.

Janice podia agora ver que o porão estava iluminado, mas infelizmente a luz não penetrava na escuridão da escadaria que levava a baixo.

“Vamos,” disse Wilf, jovialmente, “Eu guio o caminho; essas escadas podem ser meio frágeis.”

Sem esperar uma resposta, o velho começou a descer as escadas.

Janice seguiu-o o melhor que pôde, tentando espreitar pelo canto do caixote para ver onde estava colocando os pés.

As solas de suas galochas estavam deveras escorregadias com a lama de fora. Mesmo que ela tivesse se lembrado de limpar seus pés no tapete quando ela entrou, ela conseguia sentí-las penando para se estabilizarem na velha escada de madeira.

Finalmente, ela chegou ao fundo.

O porão parecia quase impróprio para um grande freezer em um canto.

Wilf caminhou até o freezer e levantou a tampa.

Quando Janice chegou, ele descarregou a carne do caixote e a guardou atropeladamente dentro do freezer.

Janice não percebeu se havia algo dentro do freezer antes de Wilf colocar a carne lá dentro, mas quando ele terminou ela notou que a unidade não estava cheia nem até a metade.

“Tem espaço suficiente para a próxima carga,” ela disse, jocosamente.

Wilf apenas sorriu.

No fraco brilho proporcionado pela lâmpada solitária o porão Janice pensou, por um momento, que os olhos de Wilf não eram mais humanos, mas grandes esferas vermelhas protuberantes.

Janice recuou rapidamente e quase tropeçou em seus próprios pés. Ela conseguiu se segurar antes de perder o equilíbrio.

Quando ela olhou de volta, os olhos de Wilf pareciam normais de novo.

Janice decidiu que ela provavelmente estava só cansada de ficar na estrada o dia inteiro.

Ela riu nervosamente para Wilf. “Oops, essa foi por pouco,” ela vibrou.

O sorriso de Wilf parecia engessado em sua face.

Janice não conseguia ter certeza na luz pobre, mas pareceu como se Wilf estivesse a observando maliciosamente, faminto. Por um segundo, ela juraria que o viu lambendo os lábios, como se em antecipação de um pedaço tenro prestes a cruzar seu caminho.

Sem querer parecer que ela o estava observando de muito perto, Janice virou-se e começou a subir as escadas.

Thelma estava esperando, pacientemente, no topo das escadas por ela.

“Você consegue levar a segunda caixa, querida?” Ela perguntou, ansiosa.

“Sim, sem problema,” Janice respondeu, nervosamente.

Thelma deixou-a e voltou para a cozinha para buscar o segundo caixote.

Mais uma vez Janice teve de lutar contra o impulso de sair correndo.

Com Wilf lá embaixo no porão e Thelma na outra ponta do cômodo não tinha como eles conseguirem pegá-la se ela decidisse correr.

Mas ela sabia que não podia, mesmo que seus instintos dissessem que ela deveria.

Ela só estava deixando sua imaginação correr solta.

Não havia nada o que temer de um casal de velhos excêntricos como Thelma e Wilf pelo amor de deus!

Janice deixou seu caixote vazio próximo a porta e pegou o cheio da mesa.

Respirando fundo, ela voltou para a porta do porão onde Thelma esperava pacientemente.

“Ah, obrigada por isso, querida, nós agradecemos muito,” Thelma sorriu, mantendo a porta entreaberta para que Janice passasse. “Nós realmente estamos esperando ansiosamente por nossa guloseima de Natal, eu e Wilf. Nem sempre é possível hoje em dia, não com o preço das coisas.”

Janice simplesmente sorriu em resposta enquanto passava pela doce senhora e começou a descer.

Eu sua mente ela tinha a visão de Wilf esperando por ela no porão.

O mesmo olhar malicioso em sua face com aqueles olhos vermelhos protuberantes que ela tinha certeza de ter visto.

Janice empurrou o pensamento para longe quando alcançou os últimos degraus.

Para sua surpresa, ela podia ouvir Thelma descendo as escadas com ela.

Ela achou estranho que uma senhora idade iria descer toda aquela escada só para vê-la descarregar carne.

Mesmo assim, ela supôs que era o porão dela, e talvez ela havia decidido descer para escolher o jantar de Natal.

Janice penso que faria mais sentido se Thelma tivesse feito a decisão lá encima antes de descer, mas então Janice considerou que Thelma poderia estar ficando esquecida com a idade e ela não queria chamar atenção para o fato.

Quando Janice chegou ao fim da escada ela se voltou e olhou para cima enquanto Thelma segui-a.

“Precisa de uma mão?” Janice perguntou, polidamente.

Thelma riu. “Não, obrigado, querida, eu estou bem.”

Do outro lado do porão Wilf também começou a rir.

“Ouviu essa, Thelma; a jovem Janice está com medo de você tropeçar ou coisa assim?”

O casal começou a rir ainda mais alto.

Janice, sem entender a piada, continuou se aproximando do freezer e de Wilf.

À medida que Wilf entrou eu seu campo de visão, Janice teve certeza de ver aquele olhar estranho no rosto dele novamente.

Ela decidiu ignorar e foi até o freezer e começou a descarregar a carne sozinha.

Focada em sua tarefa, ela não percebeu Wilf mover-se atrás dela para juntar-se a sua irmã.

Os dois velhos ainda estavam rindo a piada anterior de Wilf, só que não com tanta vontade quanto antes.

Janice terminou sua tarefa e fechou a tampa do freezer.

Ela contemplou perguntar a Thelma perguntou se ela precisaria de algo para amanhã, mas pensou melhor a respeito.

Repentinamente, Janice queria estar longe da casa da fazenda e do casal.

Quando ela se voltou para eles, Janice percebeu Thelma no processo de ajudar seu irmão tirar sua camisa.

Janice ficou parada ali por um momento, perturbada com a cena.

O suéter de Wilf estava largado sobre o balaústre e Thelma estava puxando sua camisa sobre seus ombros sem se preocupar em desabotoa-la.

Assim que tirou sua camisa, Wilf inclinou-se para frente e caiu para frente de quatro.

A reação imediata de Janice foi ajudar o velho homem, com medo que ele tivesse se machucado.

Mas antes que ela pudesse dar um passo à frente, Janice percebeu a grande protuberância nas costas do velho.

Há tempos que ela suspeitava que o casal de velhos era corcunda, mas agora a montanha de carne e pele parecia enorme.

Janice não pode evitar de ficar aficionada na protuberância pulsante e crescente nas costas do velho.

Repentinamente, a bolsa que segurava a carne como uma coisa só que se expandia explodiu.

Janice gritou.

Ela derrubou o caixote e cobriu o rosto com as mãos enquanto ela recuava.

A erupção nas costas de Wilf  tomou a forma de quatro espinhosos membros cobertos de pequenos pêlos espinhentos.

Enquanto se desdobravam cada membro alcançava o chão, dois de cada lado do corpo do velho.

Por um momento, os gritos de Janice ficaram presos em sua garganta.

Aquela coisa que uma vez tinha sido Wilf agora estava olhando-a maliciosamente com aqueles mesmos olhos vermelhos que ela vira mais cedo; a única diferença era que eles não pertenciam mais a um homem, mas a uma aranha gigante!

Janice ouviu uma risada gorgolejante de trá do que antes fora Wilf.

Ela levantou o olhar a tempo de ver a corcunda de Thelma explodir também, revelando suas próprias quatro pernas espinhosas as quais, assim como as de seu irmão, desdobraram-se para pousarem no chão ao lado de seu corpo, lhe dando a mesma estatura repulsiva que ele.

Detrás dos olhos vermelhos cintilantes e do som sibilante que emanavam das criaturas, Janice ainda podia reconhecer as poucas características do antes era o velho casal à medida que eles se aproximavam dela.

Janice recuou instintivamente, mas deu poucos passos antes de ser bloqueada pelo freezer.

Quase hipnotizada, incapaz de tirar seus olhos dos medonhos monstros diante dela, Janice forçou-se a se virar, freneticamente procurando por uma saída.

Mas logo ela percebeu que era em vão.

Ela voltou-se para as criaturas aracnídeas que se aproximavam.

Eles pareciam aumentar de tamanho enquanto suas gigantes oito pernas os impulsionavam em direção a sua presa.

Não havia jeito de Janice pular sobre eles ou sequer dar a volta neles, não sem ser pega.

Janice congelou.

Sua mente incapaz de compreender a cena diante dela.

A racionalidade de sua mente lhe disse que aquilo não podia estar acontecendo.

Apesar dos sons de silvos e cuspidas que escapavam dos orifícios das criaturas aracnídeas, Janice podia quase compreender o velho casal conversando.

“Gostamos de uma guloseima de Natal, não é Wilf?”

“Sim, nós gostamost, Thelma.”








  
  
Velhos Hábitos Não Morrem




Esther Jones enrolou o pequenino corpo sem vida de sua filha Charlotte em alguns trapos que ela fez de um velho lençol, e colocou-a em uma cesta de vime na porta da frente em antecipação a uma visita de um dos Buscadores para confirmar a morte e providenciar que o pequeno corpo fosse removido para o enterro. 

Seu marido, Noah, já havia informado a igreja local de sua trágica perda, e apesar do sino da igreja ter batido quase que constantemente por tanto tempo quanto Esther se lembrava, os Buscadores não eram desconhecidos ao endereço deles.

Uma caneca da cerveja forte de Noah e algumas sêmolas em mãos era usualmente o suficiente o para convencer os Buscadores que a morte havia se dado por causas naturais e não devido a praga.

Do contrário a casa deles ficaria fechada por 40 dias e noites com ambos dentro, e um vigia do lado de fora para garantir que nenhum deles deixasse as imediações.

Como se não fosse ruim o suficiente, a ninguém era permitido que lhe fizessem entregas, e não havia forma de sobreviverem 40 dias sem provisões.

O bom Senhor poderia ter aguentado no jardim do Gethsemane, mas eles não eram divinos como Ele e Esther não tinha dúvidas que eles não sobreviveriam.

Havia o boato de um tumulto em St Giles onde o grupo de pessoas invadiu uma casa acometida pela praga, passando pelo vigia, para libertar aqueles confinados antes que eles morressem de fome. Mas os invasores foram pegos e punidos severamente, e aqueles quem eles haviam libertado foram trancafiados por mais 40 dias além daqueles que já haviam passado isolados.

Naturalmente, ele morreram de fome e de sede muito tempo antes de serem libertados.

Contudo, parte de Esther queria reportar a morte de Charlotte como relacionada a praga apenas para ver o olhar de puro terror na face de Noah quando ele descobrisse que ele seria trancado sem sua preciosa cerveja, provavelmente até que ele morresse.

Afinal, que razão ela teria para viver se todos os seus bebês estavam mortos?

Charlotte foi a última de seus três filhos a ser levada pela praga.








